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II DOMINGO DÂ  Q UAR ESM A
. N ’aquelle tempo tomou Je‘ 
sus comsigo a Pedro, Tbia* 
go e João, seu irmão, e os 
conduziu de parte a um alto 
monte, para orar, e transfi* 
guroirse deante delles ( í )

Emquanto orava, o rosto 
se lhe ficou refulgente como 
o sol, e' os seus veâtidos se 
tornaram resplandecentes e 
brancos como a neve, quaes 
nenhum lavandeiro, sobre a 
terra, os póde fazer tão alvos.

E eis que dous homens 
falavam com elle : eram 
Moysés e Elias. Pareciam 
magestosos, e falavam da sua 
sahida deste mundo, que ?e 
devia realisar em Jerusalém 
(2 ).

Entretanto, Pedro e os 
que estavam com elle acha
vam-se opprimidcs pelo som- 
no, e, despertando, viram a 
sua magestade e os [dous ho
mens que esta vam com el* 
le (3).

E, aconteceu que, comu 
elles se afastavam, disse Pef 
dro a Jesus : «Mestre, bem
é que aqui estejamos. Si que
res,'façamos aqui tres taber 
naculos, um para ti, outro 
para Moyses e outio para 
Elias»- E não sabia o que 
estava dizendo, porque esta- 
vam aterrados.

Dizia ainda elle estas coir 
sas, quando veiu uma nuvem 
e os cobriu com sua sombra, 
e os discípulos ficaram cheios 
de terror. vendo*os entrar 
na nuvem-

E sahiu da nuvem uma 
voz que dizia: «Este é o meuj 
Flho bem amado, em quem 
puz as minhas complacerr 
cias; ouvi-o». E emquanto a 
voz se fazia ouvir, Jesus fi. 
cou so’

Ouvindo esta voz, os discí
pulos cahiram de bruços e 
tiveram grande medo. Po
rem Jesus se approxirnoujo- 
cou-ns e lhes disse : «Levan 
tae*vos, e não temais». E 
immediatamente, olhando em 
torno, não viram a ninguém 
mais sinão Jsèus, que esta
va so’ com elles.

Descendo da montanha, 
lhes ordenou que não disses’ 
sem a ninguém o que ti
nham visto, sinão depois que 
o Filho do Homem resusci- 
tasse dentre os mortos (4).
E elles guardaram para si 
este segredo, perguntando o 
que queria dizer: «Depois que 
résuscitar dentre os mortos»

(1) Estes tres discípulos são 
propositsdBsente escolhidos para 
contemplar a gloria de J©su3 na 
sua Transfiguração, porque de
viam, mais tarde, assistir tam
bém as humilhações da sua ago* 
nia.

(2) S. Pedro e S. João guardà-

rara sempre uma recordação tão 
indelevel, quantc deliciosa, da 
Transfiguração de Jesus. 0  mys 
terio se realisou, segundo a au- 
tn^dade de S. Cirillo e de SJe. 
' .raymo, na montanha do Tha. 
bor, onde S. Helena edificou,mais 
tarde, um bello templo. Deixan
do, por um instante, a forma 
de servo, Jesus se mostra o que 
realmente é no esplendor da sua 
gloria, o Filho de Deus vivo. 
Segundo S. Thomaz, a Transfi
guração foi menos um milagre 
que a cessação momentanea de 
um milagre. Com effeito, o mys* 
terio da Incarnação suppunha 
dois-milagres concomitantes—ura 
pelo qual o Filho de Deus se 
encerrava no corpo de um ho
mem; outro, pelo qual a di
vindade, que naturalmente de
via jorrar atravez da humanida- 
de, se escondia sob os veos de 
uma carne mortal.— Jesus tem 
a seus lados os dous corypheus 
do Antigo Testamento, e deante 
de si os apostolos do Novo.Moy- 
sés éa  Lei, Elias os Prophetas, 
os Apostolos os Evangelhos.

(3) A Transfiguração se rea- 
lisou, ao que parece, durante a 
no;te, e é de notar que os A- 
postolos tenham succumbido ao 
somuo, emquanto Jesus orava, 
tanto no Thabor, como no Ge- 
the8emani.

(4) 0  divulgamento da Trans
figuração teria augmen^ado o pe 
rigoso fanatismo dos que conta
vam com o reino temporal do 
Messias.

C O N F R O N T O  
e n tr e  :i R e l ig iã o  c l i r is t ã i  

e  a »  fa ls a s  r e l ig iõ e s

Dizem-se e são falsas, não no 
sentido de que nellas, nao haja. 
nada de bom. Não; porque ha a 
oração, ha alguma idea de mo
ral, ha sacrifícios à Divindade, 
qualquer que seja, ha por vezes 
a esperança do preraio, etc. An
tes, ao reformas da lei natural 
feitas pelos fundadores das reli
giões não chrislãs, serviram u 
estimular as ideas religiosas. — 
Taes religiões, porem, dizem se 
e são falsas neste sentido : lo.que 
o que ellas contêm (mesmo a 
parte bca) não lhes foi revelado 
por Deus, mas são cousas hu
manas e provêm de origens hu
manas; 2o. que ha nellas varias 
doutrinas falsas, contradictorias 
e contrarias á verdadeira reve 
lação feita por Deus ao genero 
humano, por interraedio 9 de Je
sus Christo.

Não é dificuldade verdadeira, 
mas apenas apparenter-De factu: 
todas as cousas falsas têm a pro
priedade de se assemelharem ás 
verdadeiras; p. ex. as moedas 
falsas, o ouro falso, a pedraria 
falsas, E demais, quem é que não 
sabe que em cousas de arte, a 
semelhança entre uma obra per
feita e outra imperfeita não des- 
troe a superioridade da primei
ra sobre a segunda ?— Quem se 
atreverá a negar que nas reli
giões falsa, pode haver cousas 
boas p. ex. a oração, o sacrifi- 
cio, a idea de um premio futuro 
e mesmo certos argumentos ap 
parentes, com que os pagãos pro
vam a sua religião ? Tudo isso 
até o bomem de talento pode
ria introduzir numa religião.

As narrações históricas do E- 
vangelho são oiigiuaes e novas

'e  por taes foram julgadas ape
g a s  appareceram; antes, por isso 
é que os seus seguidores foram 
pêrseguidos. E além disso, sendo 
os apostolos rudes pescadores da 
Galiléa, que entendiam elles lá 
das religiões aa índia, do Bu- 
dhismo o do Brahmanismo ?

0 Christianismo tem algumas 
doutrinas diversissimas das de 
outras Religiões p. ex. a creação 
do nada; o amor de Deus (a pri
meira e a maior das leia); o pa
raíso consistindo na visão de 
Deus; um Deus pessoal omnis- 
ciente, que é Pae celeste e ao 
mesmo tempo vingador da ju s 
tiça; a indi«solubilidade do ma
trim ôn io  e a sua unidade; a 
lei de rigorosa castidade; a lei 
do perdãe; o dominio de Deus 
sobre a natureza, como se vê 
nos milagres evangélicos etc.

Por quanto todas as doutrinas 
estão em harmonia com a vida, 
com a razão e comsigo mesmas: 
p. ex. louva mais a virgindade, 
mas approva o matrimonio; louva 
a vida contemplativa, não, po
rem, a inacção; quer as paixões 
moderadas, não destruidas. De
mais, o Christianismo resolve to
das as difficuldades: a dor, as in
justiças que se so*frem; a desi 
gualdade dos bens e dos males; 
a brevidade da vida; as aspira
ções do coração, da intelligencia 
e da vontade.

Deus não quiz nisto usar do 
seu poder, quiz sim que a ver 
dadeira Religião, se propagasse 
no mundo pelas normas huma
nas, com as forças de que dis
põe a actividade humana, e, por 
consequencia, com as habítuaes 
difficuldades das cousas huma
nas, como a acquisição do ali
mento... das artes...das sciencias... 
0  effeito é, pois, proporcionado 
ás caus que Deus poz em acção. 
Se nós mui frequentemente igno

ramos ôs desígnios de Deus ? 
Tanto mais que, a respeito da 
eternidade, somos como um pon
to na immausidade do espaço, 
nem de modo algum, nos é da
do perceber as possíveis relações 
que tem este facto do christianis
mo e da redempção, com todos 
os séculos, com todas as crea 
turas‘e com todo o plano de Deus. 
Quem não tivesse vista de mais 
alcance que una metro quadrado, 
não poderia naturalmente dar 
sua opinião sobre um trabalho 
de pintura, que abraçasse uma 
extensão de dez metros quadra
dos, por não poder ver onde vão 
acabar as linhas, que figuram no 
metro quadrado, que tem dean 
te dos olhos.

0  gonero humano no presente 
plano de reparação acha-se em 
estado de prova, em relaçao com 
o primitive plano orig ina l feito 
por Deus.

Esses chamados milagres das 
Religiões não christans, ou são 
explicáveis pelas forças da. na
tureza, incluindo a diabólica (o- 
raculo de Delphos, milagres at- 
tribuidos a Vespasiano, etc*) ou 
são lendários, como muitas nar
rações relativas a Zoroastro e a 
Cakla Muni. Onde está nessas 
Religiões uma narração compa
rável á da resurreiçâo de Chris
to ? Tê*n porventura esses sup- 
postos milagres a confirmação na 
historia moderna, como a tem 
os milagres de Jesus Christo ?— 
Os factos relativos a Jesus Chris 
to deram se era plena cultura 
histórica, num pequeno paiz ç 
á vista de toda a gente. Que dif

ferença entre os Evangelhos e 
as lendas históricas de Budha e 
Mahomet! Ha a mesma differen- 
ça que existe entre as falsifica
ções e a verdade, entre as moe
das falsas e as k verdadeiras.— 
E demais, cumpre distinguir bem 
(embora se tratasse de milagres 
verdadeiros) entre os milagres 
feitôs simplesmente em beneficio 
da pobre humanidade soffredora, 
ainda que pagã, e os feitos em 
prova de um  mensageiro divino. 
Em vão se procurará uir mila
gre com similhante característi
co nas Religiões não christãs. A 
Revista da historia das Religiões 
de Paris, que conta já muitos 
volumes nada achou ainda quan
to á esse pônto.

Para estarmos certos dos fac
tos historicos, não é necessário 
que os tenhamos visto. Nenhum 
cte nós por exemplo viu Colom
bo descobridor da America; ne
nhum de nós presenciou as vic- 
torias de Cesar nas Gallias.Bas- 
ta que tenha havido testemunhas 
que vissem e ouviBsem. 0  mes
mo se dá com o facto da reve
lação. Seria absurdo exigir mais, 
tratando-se da revelação, uma 
vez que Deus nisso se adaptou 
á vida humana.

Apezar de tudo, poderse-á mui
to bem dizer que nós, homens, 
quizeramos que neste ponto um 
Deus, tão poderoso como è, fi
zesse mais: quizeramos mais luz. 
E parecer nos-á, talvez, que nós, 
no seu logar, teriamos feito mais; 
mas se este é o nosso parecer, 
attendamos a que Deus deve tam
bém ter o seu. Ora, quem so
mos nós «que apenas enxergamos 
um palmo» para querer julgar 
dos desígnios de quem infinita
mente nos excede em sabedoria ?

Cumpre recordar duas cousas 
1°) que Deus ninguém condem* 
nará ao inferno, sem haver cul. 
pa própria (Rom. 2, 12 14); 2°. 
que «ao que faz o que pode Deu* 
não nega o seu a u x ilio ».

Que auxilio, porem, dará Deus 
aos pagãos que viverem em bôa 
fé e observarem jja lei natural ? 
— Os theologos estabeleceram tres 
hypotheses: a) Deus, na sua pro1 
videncia, fará com que elles che
guem. a conhecer algum missio
nário;— b) ou então lhes revela
rá, mesmo extraordinariamente, 
a Fé.—c) A terceira hypothesc 
é que aquella pequena parcella 
de Fé necessaria a salvação(exis 
tencia de Deuse premio futuro) 
que existe entre os infiéis é um 
resto de tradição primitiva, que 
se transmitie de geração em ge
ração.

C o r re s p o n d ê n c ia s  d o  Cen  
t ro  d a  B o a  Im p re n s a

DIA DE G R A N D E  G A L A !
Pois si as associações de clas

se, as repúblicas e os clubs polí
ticos têm os seus dias solem* 
nes e festivos, as suas comme* 
raorações ruidosas, com luminá
rias e fògos de artificio, como 
não ha de a imprensa catholica 
brasileira ter tambem o seu dia ? 
Não é justo que, ao menos nma 
vez no anno, o povo, todo o 
povo se lembre de nós, da nos
sa força, do nosso programma,do 
nosso ponto de vista? Não é jus
to que em nosso beneficio se 
realisem festas, se i-ommemore 
uma data, se leve ao coraçao

dos catholicos um pouco de re
conhecimento pela obra magna* 
nima8e benemerita qué entre nós 
estão realisando tantos escripto- 
res dedicados e tantos sacerdo- 
tes de largas vistas ? E\

E, por esse motivo, soa emí- 
aencia o sr. d. Joaquim Arcover 
de, e com elle os »xmos. bispos 
do Maranhão e de Nicteroy, re
solveram crear o Did da Bôa Im 
prensa, que na Hespanha e em 
outros paizes christãos vem alcan 
çando resultados verdadeiramen
te surprehendentes. Foi designa
do o dia 2 de fevereiro de ca 
da anno, dedióàdo a N*. Sa. da 
Candelaria, para ser festejada 
com a maior solemnidade a bôa 
imprensa nacional. j ?

Sabemos que em Petropolis, 
por exemplo, se projecta a Fes
ta da Hortensia.

Em outras cidades, de outros 
Estados, não será menos delica
da e attrahente a festa pela or 
ganisação mais poderosa dos nos
sos tempos, a mais terrivel arma 
de defêsa que existe para ci- 
vilisação e para a fé.

Ademais, a renda desses feste
jos deve reverter, como foi pen 
sarnento do seu venerando ína 
tituidor, em beneficio e propa
ganda do grande diário catho- 
lico do Rio de Janeiro, que será, 
por assim dizer, um outro sói a 
espargir raios de luz— outros 
diários catholicos— pelas prin- 
cipaes cidades do interior.

Achamos desnecessário insistir 
num ponto de grande e capital 
importância: que toda a impren
sa catholica brasileira, todos os 
amigos do bom jornal, devem 
esforçar-se por que em suas ci
dades o villas se festeje condi
gna mente o dia já instituído por 
tres prelados para a Bôa Impren
sa, e que, esperamos, será appro* 
vado e adoptado por todos os 
demais srs. bispos da nossa pa- 
tria. 0  Centro da Bôa Imprensa , 
que durante toda a sua existên
cia não regateou auxílios aos 
collegas, ainda desta vez se a- 

j cha na disposição de se enten- 
der com elles particularmente, 9i 
assim o quizerem, sôbre o me
do como deve ser festejado o 
Dia da Bôa Imprensa.
Trocar se-ão idèas/lembrarse-ão 

novidades, d̂ > fôrma que resulte 
.brilhante o emprehendimento que 
algumas distinctissimas senhoras 
levaram á approvaçâo do emi- 

1 nentissimo senhor cardeal,e que 
ellle tão bondosamente abençôou. 
Estamos dispostos a suggerir al* 
vitres e prestar auxilio, na me
dida aas nossas fôrças, para que 
o dia 2 de fevereiro le  cada an
no, consagrado ao jornalismo ca* 
tholico. attinja de facto o brilho 
e a importância que delle espe
ram os seus venerandos institui- 
dores.

Será o nosso dia de grande 
gala.

PA R A  MOER SATANAZ
E nem è para menos... Acha*

, mo nos deante de um facto on*
I de se manifestou verdadeiramen
te o dedo de Deus. 0  Cent> o da 

' Boa Imprensa  vem de alcançar 
j um brilhantíssimo suceesso, ape- 
( sar da difficuldade de transportes, 
apesar do papel caríssimo, ápe- 
sar da terrivel situação financei- 

‘ ra em que nos achamos. Ninguém 
havia de suppor que elle pro 

'gredisse nesse atormentado 1917.
( Ninguém. Pois, se está tudo tão 
caro, se todos ae queixam da
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Com o encarecimento do 
papel e tinta e o 'pequeno 
preçoo da Federação, não se 
pode pagar cobrador,por isso 
peço encarecidamente aos as. 
signantes em atrazo raan* 
darem pagar na redacção 
suas assignaturas porque se
não, forçam nos a suspender* 
lhe» o jornal de 31 de Mar
ço em diante.

O thesoureiro 

João Ferraz Sobrinho

vida cara, da falta de eraprêgo, 
do preço doe generos, do exor- 
bitante^aluguel de casa !•...

A Liga d a Bôa Imprensa con 
tava 50 grupos em 1910; che
gou a 220 em 1914. Não seria 
de esperar que depois da guerra 
decreecesse o número delles ? 
Pois, não aconteceu tal. Chega
mos a dezembro de 1917 cora 
338 grupos !

A tiragem d’ 1̂ )RespostaJ que 
em 1910 era de 600 Jexemplares 
attingiu o 'numero *de 4.870 era 
1914. Querem saber qual o nu
mero de exemplares que as nos
sas activas officinas im primiram 
em Dezembro de 1917 ? 9.858!

O número total de bons Urros 
distribuídos gratuitamente pelos 
sócios e pelas bibliothecas colli- 
gadaa subiu, no mesmo anno de 
1917, a 5.834, contra 4.916 em
1916.

Foram editadas mais obras em
1917, da que em quasi todes os 
outros annos :

O r. ' „ z, M iria m , Arte  
C h rnvu.n e Os nosos escriptores.

— O relatorio *do anno findo 
diz-nos coisas surprehendentes.

—Devéras ?
— Deveras. Veja : a subscrip 

ção^para o futuro diario catholico 
já attinge a 55 contos de réis.

—E ’ muito.
— Mas não é só.
A Exposição de Arte Christan, 

projectada para novembro, mas 
Adiada para melhores tempos, 
recebeu perto de 3.000.objectos.

— Com que, sentem-se então, 
animados ?

— Pois,*não ! Sentimc-nos ani
madíssimos, e isto porque não 
tem faltado o apoio dos esforça
dos correspondentes, a dedica
ção do clero, o trabalho cous- 
tante de muitas senhoras, que 
tôm a seu cargo alguns pares 

, de grupos.
— E não desanimaram, com 

a earestia da vida ?
— Pelo contrário, vêm redo. 

brando de esforços. A receita 
da Liga da Boa Imprensa, era 
1917, attingiu a perto de 42 con
tos de réis. E' isso que nos ex
põe minuciosamente o relatorio.

—E todos nos seus postos ?
— Todos. E ’ certo que ficamos 

privados da preciosa cooperação 
de A ncilla  D om in i. Mas, logo 
outros vieram alistarss em nos
sas linhas. A União vai de ven
to em pôpa, muito apreciada pe
lo epiacopaao, pelo clero e os 
demais catholicos. O Beija F lôr 
continua querido da petizada. 
A Resposta traz sempre collabo* 
ração interessante e apreciada.

— De modo que, nesse caso, 
longe de retrogradarmos ou fi
carmos estacionados,estamo3 pro 
gredmdo. Para moer Satanaz, 
hera !..

S d'A

Centro da Bôa Imprensa

COMO DEVE-SE ESTUDAR
O estudo, ó jovens, é a 

vossa primeira occupação, o 
trabalho mais serio, mais con
cludente, que deve chamar 
não só a vossa atteação toda,

todos os vossos pensamentos, 
mas dominar tambem o vos
so coração. Com isto traba 
lha se de boa vontade, dili
gentemente, isto é, amorosa
mente; sem o coração não 
vejo senão pequenos opera- 
rios sem vontade, lentos,abor
recidos. O fazer de má von* 
tade já é principio á fazer 
mal feito em todas as ações da 
vida,tambem nas materiaes; 
que será, pois nas obras da 
intelligencia e do sentimento; 
nas quaes se não se trazem 
tod.is as faculdades desperta
das, frescas, promptas, ala- 
cres. nascem deformidades e 
esconsos monstruosas.

Observae numa galeria de 
quadros as mais bellas pin
turas: sim, foram effeitos do 
genio, mas tambem dc amor, 
que soe acompanhar as mais 
favoraveis disposições da na
tureza. Lede os versos dos 
poetas dignoe desse nome : 
nas suas palavrãs resouaes 
uma aura, um perfume sua
ve: é uma luz serena, que 
vos descobre não somente os 
tratos da penna, como o pal
pitar do coração de quem os 
escreveu. O’ jovens, estudae 
pois com amor.Isto significa 
estar á altura dos mais no
bres affectos, com Jos mais 
elevados pensamentos e m 
Deus, na tamilia, na patria: 
o desejo de enriquecer-se de 
uteis conhecimentos, de for
mar o gosto para o bem e 
para o bello, de instruir se 
ao serviço de quem nos deu 
a vida intellectual, em prol 
do paiz que nos viu nascer. 
Portanto reflectir, escrever, 
ler, velar, suar, 'afadigarse, 
tolerar privações, são cou
sas que se fazem ‘com pra* 
zèr, com animo satisfeito, pa
ra tão nobres fins.

O* jovens, chegarão tam
bem para vós os dissabores 
da vida; não faltarão, en
fermidades, perseguições, in
vejas,infidelidades, injustiças 
a lacerar vos «  coração : es
tas e outras feridas abrirse’ 
hão onde menos esperardes, 
e o vosso rosto, agora tão 
jovia l e sereno, se turvará, 
tôrnarseá melancólico, será 
o espelho do vosso coração 
amargurado. Então junto com 
os suaves confortos da Fé, 
e da palavra de um vosso 
amigo que fica ao vosso la
do emquanto choraes, não 
vos faltarão as ^consolações 
dos vossos estudos,destes fieis 
amigos desde a vossa infân
cia, que consolaram as vos
sas solidões, lenidas as vos
sas tristezas, purificadas as 
vossas alegrias, vos recon
ciliaram muitas vezes cora 
os homens; e si o siso vos 
assiste serão os v ;ssos com
panheiros até os últimos dias 
de vossa vida.

H o r t e n c í a

so as senhoras zeladores que a 
reunião mensal será no dia 25 
do corrente, ás 5 Ij2 horas da 
tardo.

A secretaria

CIRCULO CATHOLICO 
Secção masculiua 

Aviso os srs. irmãos que ama
nhã, viute e quatro de Fe verei 
ro haverá na matriz missa ás 
7 horas da manhã e reunião as
6 horas da tarde. (depois da pro 
cissão-

O secretario

GUARDA DÉ""HONRA AO SS 
SACRAMENTO 

Domingo, 24 de Fevereiro 1918 
Igreja Matriz 

Exposição do SS. na missa das
7 horas.

O encerramento terá lugar as 
7 horas da tarde, com canto de 
ladainhas, iantum ergo e benção 

O secretario

IRM ANDADE DE N.
S. DO ROSARIG 

De ordem do Irmão Trovedor 
avizo a todos os Irmãos que a* 
manhã haverá na Matriz às 10 
horas, missa, recitação do terço 
ladainhas e bençam com o SS. 
Sacramento; peço o compareci* 
mento de todos.

O secretario 
Ferm ino 0. do, Espirito Santo

A lu insa kio C a rm o  a m a  
n lif i c o m e ç a rá  ás 7 í f í í .

V ia  S a cra  P ro tes ta n te
Uma das devoções mais cáraa 

ao coração catholico, é, sem du
vida, a aa Via Sacra, o que se 
verifica sobretudo entre o povo 
religioso ao Brasil. Em toda par
te tocando-se o sino para a Via 
Sacra, à egreja se enche. E não 
é menos uma devoção das maie 
uteis e salutares. Pois, as esta
ções da Via Sacra, são por as
sim dize; um livro aberto, no 
qual sabios e ignorantes, gran
des e pequenos aprendem e po* 
dem contemplar as acenas mais 
tocantes da Paixão de N. S.Jesus 
Christo. Destas 14 Estações quan
tos raios de luz e de graça já par
tiram para os corações cios fieis, 
de peccadores e de santos, abra- 
zando-os de uns em chammas de 
claridade,derreteado os de outro» 
em lagrimas de arrependimen 
to e de dôr salvadora. Não ad
mira pois que o demonio faça 
guerra á uma devoção tão salu
tar; por increos, protestantes 6 
outras seitas foi até calumniada 
como superstição • idolatria. E 
agora quem visitar a cidade de 
Nova York e entrar na egreja 
episcopal de S. Paulo, egreja pro
testante, acha ali as estações da 
Via Sacra. Para dizer toda a ver
dade, ©m vez de 14 estações,nu
mero approvado pelo Summo 
Pontífice Clemente VII e que ne
nhum Bispo ou Patriarcha Ca- 
tholíco quizera modificar ficam 
só dez.

Em todo o caso, ainda que 
mutilada, temos a Via Sacra nu
ma egreja pretestante e os pro
testantes americanos fazem o e* 
xercicio da Via Sacra. E' o insr 
gne hebdomadário “ America", 
de Nova York, que nol-o garante.

Que prova tudo isso ? Que en
tre os protestantes» americanos a 
agulha magnética aponta para 
Roma.

Caixa de Assistência Escolar

A P P E L O  A O S  Y T V A N O N

A Caixa de Assistência Escclar de Ytú, fundada ha um 
anno para, facilitando a execução da lei. da obrigatoridade d.» 
ensino primário, fornecer roupa, calçado e merenda ás crianças 
pobres que freqüentam as escolas primarias da cidade e do muni
cípio vem fazer, por intermedio do seu Conselho Deliberaiivo, 
um appello a todos os ituanos e a to Jas as pessoas que se inte
ressam pela legendaria terra da «Convenção» afim de solicitar 
um auxilio não só para os fins acima mencionados como para a 
manutenção de um serviç© de assistência medica á dentaria.

Os donativos poderão ser remectidos para Ytú a qualquer 
dos abaixo assignados ou entregues em S. Paulo ao Sr. Jovino 
Mendes, na Casa Baruel.

Ytú, 17 ae Fevereiro de 1918

O Conselho Deliberativo
Anlonio de Souza Barro*, Presidente 
José Antonio da Siloa F n h e iro ,Thesoureiro 
Dr.Braz Bicudo dè Almeida, Secretario 
Sebastião Martins de Mello 
Raul Fonseca 
¥  i r  m ino Teixeira

saram direito, 984 medicina,947 ; «Pílulas do ^bbade Mosa», ver* 
odontologia 427 pharmacia, 190 j me livre dos meus terríveis in* 
engenharia, 530 finanças, 240 commodos; não soffro mais do 
sociologia, 425 musica, e 43 in- j estomago uem tenho mais prisão 
gressaram na nova faculdade de de ventre, sinto bem estar, sau- 
Journalysm  (jornalismo). j de e portanto vontade de [traba*

De annos para annos, vai au*' lhar. 
gmentando o numero de al-jm-jf&E para que conste a todos oa 
nos nos collegies e univeisidades que eoffrern passo o presenie.
* cargo dos jesuítas. Comparados ( Gaspar iSantos A gu irre  
os anteriores algarismos com os Em todas as Drogarias e Phar-
do anno ds 1915, resulta um au 
gaaento de 1.200 alumnos em 
um só anno.

II I— IIWTM.HI U JJ

Notas e Noticias

macias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C.

i Obituario
Dia 9, 1 feto, filho de Maria 

l Henriquetá da Conceição, deste 
! município.
I Dia 10, Rozinha Sai, com 10 
' annos, do município.

— João Pedro Ribeiro, com 43 
annos, solteiro, ituano.

Dia 11, José, filho de Joaquim 
da Silveira Arruda, com 5 me- 
zes, do município.

Dia 26 a exraa. sra. d.Is —Agnello, filho de Antonio 
menia da Fonseca Martins,1 Bernardini, ccm 1 anno, do mu- 
dig-na esposa do sr. Sebastião! nl5i?l01*c> . T
Martins de Mello. • -  D‘a 12’Alvar-°-filh° de Joaqu,m

Dia 27, a exma. sra. d.
Àntonia de Mesquita Corrêa.

Anniversarios
Faz annos:

Hoje,|a senhorinha Anna Es 
teves Rodrigues, filha do sr. 
Manuel Esteves Rodrigues.

Dia 24, ò joven Ignacio 
de Paula Leite.

CONGREGAÇÃO DAS
F ILH A S  DE M ARIA 

Aviso, por ordem do revmo 
sr. p- Director, que a reunião 
mensal das congregadas terá 
lugar no dia 2 de Março p. f. 

A 2a secretaria 
Clelia P. França

ÀPOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De accôrdo ;com a disposição 

do Revmo. Sr. P. Director avi

OS JISU ITAS E A INSTRUO 
ÇÀO NOS ESTADOS UNIDOS 
Graç.is à omnimoda liberdade 

de ensino, de que desfruetara 
todos os habitantes dos Estados 
Unidos, realisam alli as congre
gações religiosas uma obra edu
cativa sem precedentes na His
toria. Somente os religiosos da 
Companhia ds Jesus contam em 
suas aulas 21.398 alumnos. Deste 
elevado numero, 15.134 cursa
ram o bacharelato em 28 colle- 
gios de ensino secundário, e 
6.294 nas 13 universidades que 
tambem dirigem os padre9 jesui 
tas. Dos universitários, 2.447 cur*

Dia 28, a senhorita Maria 
de Lourdes de P. Leite,filha 
do sr. Manuel de Paula L e i
te de Barros.

Dia 1 de Marco, o menino 
Gustavo Franklin, filho do 
sr. Oscar de Toledo Prado.

Dia 2, a gentil senhorinha, 
Anna de Almeida Silveira, dilec* 
ta filha da exma. sra. d. Rosa 
da Silveira Camargo.

Aos anniversariantes nossos pa 
rabans.

Rodrguea da Silveira, com 2 an
nos do municipio.

Dia 13 Pedro Zeppini, com 60 
annos, casado, italiano.

- Deolinda de Campos Mendes 
com 65 annos, ituana.

Dia 14, Benedicta, filha de 
Francisco Ignacio Rjbeiro com 
31 horas, ituana.

Dia 15, Prudência, filha de 
José Santiago, com 3 mezes,itua
na.

Dia 15, Benedicta Maria das 
Dores, com 40 annos, casada, 
ituana.

Vomitos, azia, quantidade de 
gazesfsobretudo depois do ja n ta r  

Respeitáveis Senhores.
Depois de estar bastante doen

te, a ponto de ter perdido 20 ki- 
los d ' peso, pois vomitava qua-

Boa esmola
Um nosso illustre conter- 

raneo, residente em S- Pau
lo, e qu e1 deseja que fique si todts os dias o que comia, 
occulto o seu nome, deu ao dèvido a uma azia e quantidade 
dr. Man el Maria Bueno a de Sazes tinha, sobretudo
quantia de cincoenta mil róis dePois de jantar, estou, realmeu 

j- . i • i te, curado c^m o uso de dous vi-
>uida assim : drog das abençoadas «Pilulas An 

25$000 <\ associação das Da- tidyspepticas do Dr. Oscar Heia- 
mas de Caridade, 12$500 á zelraann»; e adorando este tão 
Conferência de Nossa Senho-1 santo remedio, que poude coa
ra do Carmo, e 12$500 á se^ r’ era ta° Pouco temP0’ 0 
n v r™ , c* t • que a sciencia medica não o fez
Conferência de Nossa S eu h o-i^  3 annos e 5 meze3> venho
ra da Candelaria, para soc-| pedir a VV. SS. para publ carem 
correr os pobres auxiliaidos os effeitos deste precioso remedio,
por essas associações de ca
ridade.

Que Deus lhe recompense 
tão boa esmola.

A Felicidade 
Declaro que : o estomago e o 

intestino me tiravam o prazer 
de viver, a prisão de ventre me 
causava vertigens, vista escura, 
e me aquecia a cabeça; a diges- 
tão me causava máo estar,azia, 
palpitações, vomitos, dores no 
estomago; os remedios que usa
va enào (conseguiam aliviar-me; 
agora trabalho fe liz e satisfeito,

em beneficio de outro9 doentes.
Sempre reconhecidos, sou de 

VV. SS.
Criado e Obrigado.

Manuel Guimarães Porto  
Empregado viajante da casa 
Manuel Lanes & Amoedo. 

Lisboa’
Firma reconhecida 

OBSERVAÇÃO U T IL  : As ver 
dadéíras P ILU LA S  DO DR. OS 
,CAR H EINZELM ANN têm o 
vidros era Rotulos Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada  Q. H. com 
pofcta por Tres Cobras Entrela 
çadas.porque consegui com o uso ex. 

clusivo das grandes e beneficas' Agentes era S. Paulo,Baruel & C



PE LA  IMPRENSA
Consignamos jubilosamente a 

visita da «A  Tribuna», bem re* 
dioido orgam que s« edita em S. 
Paulo.

— Temos sobre a mesa de tra* 
balhos o 2° numero do «Bole* 
tim Mundial» optiraa revista se’ 

• manai que se destina á expan
são de conkecimentos uteis, eol* 
laborando gratuitamente na im
prensa.

Além de variadas secções em 
que trata de modas, sports, thea- 
tros, etc.. o «Boletim Mundial» 
que está sob a sabia direcção do 
vaiente e fprestigiado jornalista 
dr. Mario Bulcão, traz ornadas 
as suas columnas ccm artigos 
de conceituados homens de let- 
tras, juntando assim o util ao 
agradave l.Ac«Boletim  Mandial» 
que está fadado para um bom 
acolhimento auguramos longa e 
feliz existencia.

Grátcs pela visita, permutare- 
mos.

P . D r. E u g ê n io  P ll lo u d
Deu-nos a homa de sua visita, 

o revmo. sr. dr. Eugênio Pilloud, 
que aos veio trazer as suas des
pedidas, visto ter de ir para Cam
pinas, para onde seguirá amanhã 
feira p.p. alfim de tomar posse 
da cadeira de Mathraaticas do 
Gymnaeio Diocesano.
Que para  S.Revma. transcorram 
felizes os dias em a sua nova re' 
sidencia,3ão nossos sinceros votos

Frei Thomaz 
Jansen

Esteve nesta cidade nos dando 
o prazer d# sua visita, FreiJTho* 
maz Jansera, Redactor Chefe do 
Mensageiro do Carmello e Com- 
missario da Ordem Terceira do 
Carmo em a Capital Federal.

Gratos pela honrosa visita

Gymna«io de N. 
S. do Carmo

Dos d. d. Directores do Gym* 
nasio N. S. do Carmo, que se 
acha funcionando com regular 
frequencia de aluamos, recebe
mos um gentil convite para as
sistirmos a festa que alli vae 
ser realizada em o dia 24 e que 
constará do hasteamento da Ban
deira Nacional, ás 8 1(2 horas 
prestando-lhe continência, todos 
os alumnos, haveúdo logo em 
seguida um amistoso match de 
foot bali entre o “ S. C. Gymna- 
sial-‘ e o 2° team do “ Tamanda- 
réSF. C.

* Esse jogo que se realizará em 
o campo do ‘ ‘União Operaria" 
será, bem como o hasteamento 
da Bandeira, abrilhantado pela 
corporação musical “ José Victo- 
rio“ .

Para essa festa, nos communi- 
caram os srs. Directores, não 
haver convites especiaes.

Os teams qué devem disputar 
o match, estãejassim organisados: 

Gymnasial 
Eugênio 

Acrisio—Clovis 
Roldãô -  Ulysses—Cicero 

Geraldo— Pauliao— Plácido— A 
maro— Arlindo

Coryntho— Alfredo -  Euclidea— 
Isaias— Geny 

Agnello—Flavio— Toscano 
Mario— D'Elboux 

Admur 
Tamandaré

Debil não supportava a comida
Agradeço e attesto que pessoa 

de rainha familia, maior de 50 
annos, tendo o vicio de embria
guez ficou tão debil que não po
dia supportar a comida; tomando 
por indicação do Dr. Carlos da 
Cuuha o “ Iodolino de Orh“ fi
cou rostabelecida em menos de 
5 semanas; e por julgar um tão 
poderoso remedio util á huma
nidade, assigno o presente at* 
testado.

Josè Gomes
Ruá Duque de Caxias, 52.

R. pelo tabelião André Leraos.

Declaro qne o unioo remedio 
que uso em minha casa para 
meus filhos è  o «Iodolino de Órh» 
o qual era vez de Oleo de Fi* 
gado de Bacalhau e Emulsões, 
tem dado sempre o melhor re
sultado, sendo todos os meus fi
lhos fortes e corados depois que 
tomam o Iodolino de Orh.

A bem da humanidade passo 
a presente declaração, reconhe
cida pelo tabelliáo José Amarante 

Gabriella Marques de Abreu 
Em todas as pharraaciaa e dro

garias. Agentes em S. Paulo 
Baruel & C.

Festa do 
Cathecismo

Celebrou-se como noticià* 
mos, domingo ultimo, a dis
tribuição de prêmios aos a* 
lumuos do Cathecismo, em 
a igreja do Bom Jesus. A 
festa que constou de um en
tretenimento iitterario musi
cal esteve realmente encanta
dora, presenteando por i»so 
a selecta e numerosíssima as‘ 
sistencia com farta mésse de 
applausos aos que nella to
maram parte e quçrse porta* 
ram com muita galhardia, 
desempenhando com espiri* 
tosa “ verve*4 os papeis que 
lhes foram confiados.

e j i a a r a a í ia H ja G in È fa e j i s
t X I I I C A  C IR Ú R G IC A  

D E N T A R I A  
D e  A u to i i io  1*. G u im a rs ies

C iru rg ião  D entista , E specia lisa , 
em m oléstia da bocca e seus ane 
xos.

Consulta das 8 ás 17 horas
R U A  D O  ÜU Ai .d± j & L 10  — 46

ejTSG iraeiüntft^ s u a ^ í i b s u í

R E LA TO R IO
Do nosso bondoso amigo, 

dr. Braz Bicndo de Almeida 
esforçado inspector Medico 
Escolar, recebemos um bem 
feito relatorio do movimeuto 
da»  escolas desta adiantada 
cidade e município.

Gratos, externamos ao d r. 
Braz, os nossos parabéns pe
lo muito que tem feito em 
prol daj instrucção.

Da Italia
chegou ao nosso conheci* 

mento haver alli fallecido, 
nos campos de batalha, onde 
gloriosamente luctava, o sr. 
Aristides Zapparolli,sobrinho 
do sr. José Belintani e primo 
dos srs. Ermedoro e Arrigo 
Battisti, conceituados nego* 
cíantes em esta praça-

A  procissão 
de Cinzas

que d^via ser realizada em 
o domingo ultimo e que por 
motivos imperiosos foi adiada 
sahirà amanhã as 17 1 [2 ho
ras, se o tempo permittir.

e jif lftR se íia B U B G ira iiU iE iía
D R  IA K 1TE  P IN H E IR O  

J U N IO R
M E D I C O

Rua do Commercio— í26 
Y T U

B iraB U 3 B ra ffiraB tn .G tr3 a ía

Noite e dia tossindo— H orror d 
comida— Tuberculoso 

Não sei como fiquei tubercu
loso, pois gozei sempre de boa 
saude. Em Março do anno p. p. 
comecei a tossir muito, dormin
do pouco, devido á tosse a prin
cipio sem catarrho, depois ex-

pectorando abundantemente. Co
mecei a ter horror á comida e 
e não alimentar-me e assim foi 
contimuando a aggravar-se meu 
estado, até qué fui declarado de 
senganado, por tuberculoso. E v i
tando descrever meus soffrimen 
tos physicos e moraes, e os tra
tamentos a fque rae sujeitaram, 
quero apenae certificar que re
solvi por mim mesmo tomar o 
«Remedio Vegetariano de ORH- 
M ANN», com o qual melhorei 
sempre; "apezar de ter sido de* 
seganado, estou boje completa
mente b*m, como declaram os 
proprios médicos que rae desen- 
ganaram, devendo a rainha cura 
e portanto a minha vida ao ex
traordinário «Remedio Vegeta
riano de Orhmann».

Gubtavo Trougth—  Nego
ciante no Rio de Janeiro.
Em todas as Pharmacias e dro

garias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C

C o u fe re u c la  d e  N. 8.
d a  C a n d e la r ia

Fez donativos:
0  sr. João Rosa, 20 litros de 

feijão e , 15 litros de batatinhas 
aos pobres soccorridos por esta 
conferência.

Que Deus recompense.
• • r* »

Serviço Eleitoral
E D ITAL 

Faço saber que, foram incluí
dos na lista dos eleitores d'este 
município de Ytú, os seguintes 
cidadãos . Aníonio Ferro de Ma
rins, com 49 annos; Benjamin 
Nardy, com 52, Benedicto Peres 
Guimarães, de 21; Erasmo de Bar
res Melio, de 30; Ignacio Bueno 
de Negreiros, de 60; Innocencio 
Marques Ferreira, de 57; José 
Dias Aranha, de 47; Jusino Bor 
ges de Carvalho, de 35;Leopoldo 
de Pina, de 59; Luiz Gabriel dos 
Santos de 30; Luiz Gonzaga dos 
Santos, de 29; José do Patrocio 
Costa, de 36; Pasqualino Francis 
co, de 23; Salvador Honorato, de 
36; e Sebastião Trabanhini, de 30 
Ytú, 16 de Fevereiro de 1918 
O Escrivão Leobaldo Fonseca

A V IS O
O abaixo assignado parti* 

cipa aos amigos e freguezes 
que d'ora em diante só ven. 
derá a vista, mediante paga
mento na occasião dos pedi* 
dos ou para quantia grande 
por letra de 60 ou 90 dias 
acceite no acto de compra.

Os ' preços' continuam os 
mesmos; tijolos communs . .. 
36$000, tijolos grandes .. . 
70$000, ladrilhos 50$000,de 
arco o de cano a 100$000. 
João Ferraz de Almeida Prado

Sobrinho

€. P . S a m p a io  N e tto
ADVOGADO  

Patrocina causas civis com " 
merciaes, orphanologics, e crie 
minaes. M inutas de escriptura  
rontractos e inventários. — Defen 
de perante o Jury. Trata de co* 
brança$ amigav eis e ju d ic ia  es * 

Raa Direita 55 YTU

(  o n h tc im e R ts i  u te is
Pudim Francez 

Toma-se uma garrafa de leite, 
quatro colheres de farinha de 
trigo, doze ovos, Beis com claras, 
quinhentas grammas de assacar 
um pouco de farinha de milho,

casca de limão e agua de flor.
Colloca se tudo em forma* * 

leva-se ao forno.
Clotilde

L < e l a m

P e r le it#  n t t f H z I n e  
u a e a e a l  l l f i u u t r a d * .  *  

lelçM* * «•  revIslM jmm- 
keea. U m a p a g in a  p a ra
ca«flc e lem en to  da  «•e le -  
«lade. M e «e n v * lT « em  
tedva mm seu s  n u m e ra s  
•  «  « e g u I n t e K  aaauna- 
ptoa: A rte , L ltte ra tu ra , 
B ü t h t i l c a  fem in ina , 
r i i l la te l la ,  B n i l l l a ,  
A gricu ltu ra , «p o r ta  e 
as u lt im as  n a v ld a d es  
nsundlaes. C a lla h a ra .  
ffta esm erada . Aupple- 
■uento I n f a n t i l  “ Crt- 
f r l ’-, c a l la b « r a d a  p e las  
le lta re s  e sab  a  d lree- 
rão  de vévé  t llq u e lln u  
lo n e u r a a s  a  p rem ia *. 
.Vunca m en as  de 48-KO 
puflnuH, fin am en te  II- 
luM traiaa . A u l t a a t u -  
raa : A n n u a l, ! $ • • • ;  
sem estra l. l $ s o t  — 
caiu  d ire ita  a  lin d as  
e u te ls  p rem laa . F fc p r -  
r i a l  — A titu la  de re- 
clam e en v lam an  n u m e 
ro  --speelm en'- e ea ta la . 
(*• de p rêm io *  m ed ia n 
te a  rem essa  de Ire *  s e l
ins de  cem  ré is . F a -  
r r e v a o i  a  r e d s c e à s  
«I -‘ 0  K C H O ", á rua 
Bã d e  X o v e m b r » ,  N .  
5 5  S . P u u l t t .

C A S A
Aluga-se uma casa no largo 

do Carmo. Tratar uo meimc 
largo n. 10

Fortalecei a 
Mulher

A  condição do sangue é uma 
das questões mais importantes 
no tratamento das enfermidades 
femeninas. Devolvendo ao san
gue as forças perdidas, purifican
do e enriquecendo-o por meio 
de um tonico restaurador se con
segue a saude e o gozo da vida. 
A  missão das Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams é a de curar as 
alrerações intimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e regenerando o sangue 
empobrecido.

Se desejaes restaurar vossas 
energias e regular o vosso syste- 
ma corra á primeira pharmacia 
ou armazém e pedi as

Pilulas Rosadas do 

Dr. Williams

CASA SANTORO
R e lo jo a r la  e  J o a lh e r ia  IT A U O  S U IS S A

Rua do Commercio, N 62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encontrarão'relogios e jo ia t.^ j 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tera tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patence, — Omega — Aurea—  
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual jA  
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje j ) (  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare ^  
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e ^  
Grammophones. ^A

Grande e variado sorti mento em artigos de phantasia 
;j l  ̂ ect4.s para presentes.

Unico depositário nesta cidade doa afamados relogios i 
ZEN ITH  e OMEGA 

Y i— ^st do S Paulo—  Jusé Santoro

C A S A  A ’ V E N D A
Vende-se a casa n<> 20 da Rua Direita. Para tratar eom 

sua proprietária na Ruada Pma, n. 17

v - .  = * = = = *• ,•••* •••••••••••••••••••••••• •••••••
s              ’

: i

D r .H iiu e l M, R u c n o j j
Advogado 

Rua do Santa Rita— n. 81 2 | 
Y T U '

ç l i n i ç a  M e d i c o  C i r i i p g i ç a
DO

D rBraz Bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estomago, — figad 

e dos intestinos—  Syphilis— Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical 

uretral— Injecções 4ísem dôr“ de 914 e 
Saes mercuriaes

A N A LYS E  DE U R IN A —

D la g u o s tic e  do  t y p h o  e  d a  tu b e rc u lo s e
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AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San

gue í f L I X I J R  B K  N O G M J M IR A , do Phar-  

maceutico J o ã o  d a  Silvm  S ilv e ira , avisam 
que, jjUsar da aetual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasâo 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo
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I N V I C T A

Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof* 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em todas as côres*. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

Fabrica de erfumarias
" O Ü I T H Y ”

A. LO PES V A L L E
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Os fabricantes do Grande Dfpuratsvo do San
gue M & Z X Ã U  J4M  N ^ m U m i l t A y  do Phar- 
maceutico xf&Mo S i l v a  S i l v e i r a ,  avivam  
que, d<a autuai crise, não augmen taram o
preço do referido preparado, não havenân ravão 
para o publico compral-o por preço mat& elevado 
do que o seu antigo custo

££$. :2j&íj Catão Smvtev Uflwz j

D<r. h tíiz  CfifcSws- é o i S «a te «  Süva I 
à£plom&âo j>«la Fairal-dflid» <kj 
fci>p es-intorao doo ü v '> ® p ffc « ía8. j 

da Sot.t.E Casa « da K* | 
BV&emaia P w t w f T B s a a  d a  P ®  i 

lota®. <9fo., *&a.

Attfcnio qu« &w nmfiua cJkiiesI
smsvprego coa» eptÍBM» resultado c| 
E lix ir  dê Negtuàra, formula de j
phurcwíxwutisí) cMssáw Joâo d*

[ Silva S ilve ira .
Nâo baoito em re©Mnin«nd&l-<>! 

liM » que soffram , porque oon&ide- 
" co um prop arado que sobrepuje 
todos òs gfcnil nres, açsHrtitiuaMvo 

J  aoi a «5p*x?ialidsule pharmRoontio* 
th  * qus a scienoift raedioa dea ® s*u 
JÒAeneplacib).
LA| P̂ôIoüas. 5 d» Novembro d* W12 

§  nr. Zui* Catão âe* ®Sm

fel (Trrexjs ráoiSttfiifttttel.

A « A  A  V E N D A  |
Vende*ae uma casa na rua do i

Patrocínio n. 47, estando em boas I
condiçõs e bem construída, tendo |
também ím  bom quintal sufficien ]
to para uma outra construcção.

Ver «  tratar cem o sr. João Cia*
(na V illa Nora)
——————— — ■ — -- - ■■ — >«

Q  Oarthro* no pescoço • facts T L-j

m  H O R R ÍV E L  S O F F R E B  ^

g
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F S T O A O q  ’  IWTJEST11VOS
As a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o 

fastio, as más digestões, mbaaço grasícros, as 
psias e gatralgias; curam as nauseas ou vomitos, af i a1' 
tulencia, ra azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, regutaizam a vacu%pÕe ;previnem’e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : —  E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonymo Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida;.

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri* 
velmente dispeptico, a ponto de hão poder comer, pois to 
dos os aliment03, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa- 
es, c omo uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — ManuelJacinto Fagundes'

na

g
a

D. Mar:a Brand íni Campos

Altosto que estanck) soffrendo 
[X>r espaço de oito annoe, -le dar 
thros no pescoço e faces, us? 
nesse período diversos medies 
mentos indicados }>ara tal moles 
kia, sendo todos de e ffo itoe neg* 
tivos.

À  conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, use. 
o preparado E lix ir  de N ogueira  
do pharmaceutieo João da S ilv; 
Silveira, e ccsn tres vidros fique 
r*4 ic*lm *n te curada.

Por ser verdade, pod-üm faze^ ru  
desta o uso que convier. [ p

!nEstado de Pernambuco -  
vatá, 29 de Abril de 1913.

Ore

Maria Brandina Campo*. 
(Firma reconhecida,).

C O f e i V B I v I O  P U V H O  
T r a t a  p a p e is  p a r a  

easam eia to
Rua d® Santa Rita d u k . 24 Y

| Ü J ilu u e l 91. B i ie n o *
Advogado * : 

! Rua de Santa Rita—  n. 81 • 
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0 T E M P O  E '  O U R O  !  i
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comproraetteram a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio efir 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P e ito ra  1 d e  C a m b a rá  
cie SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias t

E s p e c í f i c o s  d e  S o u s a  S o a r e s
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabaínòs prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lo r 
merecem particularmetile nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ^dyspep- 
sia ebysterismo»

Congratulo-me
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»- 

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l 
S O U Z A  S O R K S  . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soaresíf encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.
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